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Introdução/Objetivos: As cápsulas moles (softgel) representam um avanço na área 

farmacêutica por favorecerem maior adesão ao tratamento e melhor aceitação por parte dos 

pacientes. A facilidade de deglutição, a redução de sabor residual e odor desagradável, bem 

como a apresentação em formatos mais atrativos, contribuem para o uso adequado de 

medicamentos e suplementos. O objetivo deste estudo é analisar, a partir da literatura científica, 

a relevância das cápsulas moles na adesão terapêutica e na experiência do paciente. 

Metodologia:  Trata-se de uma revisão bibliográfica de abordagem qualitativa, desenvolvida a 

partir de artigos científicos e documentos institucionais em português e inglês, obtidos em bases 

como SciELO e PubMed, entre outros. Resultados e Discussão: Os resultados apontam que a 

escolha adequada da apresentação medicamentosa está diretamente relacionada à continuidade 

do uso, uma vez que pacientes relatam menor dificuldade de ingestão, maior praticidade e 

percepção de conforto com cápsulas moles em comparação a comprimidos ou formas sólidas 

tradicionais. Além disso, a tecnologia softgel apresenta vantagens farmacotécnicas, como a 

proteção de substâncias sensíveis à luz e à oxidação, a possibilidade de veicular fármacos 

lipossolúveis com maior estabilidade e absorção, e o controle da liberação do conteúdo, o que 

potencializa a eficácia clínica. Outro ponto relevante é a segurança, já que as cápsulas moles 

são mais difíceis de serem fracionadas ou adulteradas. No entanto, alerta-se para a necessidade 

de educação em saúde, visto que a facilidade de uso não elimina riscos relacionados à 

automedicação e ao consumo indiscriminado. Conclusão: Conclui-se que a forma farmacêutica 

exerce papel determinante na adesão terapêutica, sendo a cápsula mole uma alternativa que alia 

praticidade, aceitabilidade e potencial eficácia, desde que utilizada com orientação profissional 

e inserida em estratégias de promoção do uso racional de medicamentos. 
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